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1. INFORMAÇÕES SOBRE A INSTITUIÇÃO 

 

A Universidade Federal do Delta do Parnaíba (UFDPar), instituição de ensino 

superior, de pesquisa e extensão, é pessoa jurídica de direito público, mantida pela 

União. Foi criada pela Lei Nº 13.651, de 11 de abril de 2018, por desmembramento do 

Campus Ministro Reis Velloso (CMRV) da Universidade Federal do Piauí (UFPI). A 

instituição tem natureza jurídica de autarquia, vinculada ao Ministério da Educação. 

Possui sede e foro no município de Parnaíba, Estado do Piauí. A instituição é dotada 

de autonomia didático-pedagógica e científica, administração e de gestão financeira, 

orçamentária e patrimonial, nos termos da Constituição Federal de 1988, regendo-se 

pela legislação federal, por Estatuto, pelos Regimentos e Resoluções emanadas de 

seus respectivos Conselhos Superiores.  

A UFDPar tem como objetivos ministrar ensino superior, desenvolver pesquisa 

nas diversas áreas do conhecimento, promover extensão universitária e concretizar 

sua inserção regional conforme estabelece o seu Estatuto: 

 

I – oferecer ensino superior de qualidade, e desenvolvimento 
de pesquisa, extensão, tecnologias e inovação nas diversas 
áreas do conhecimento e concretizando a sua inserção social 
e regional; 
II – estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito 
científico e do livre pensamento crítico-reflexivo; 
III – formar profissionais nas diferentes áreas de conhecimento, 
colaborando na sua formação contínua, tornando-os aptos 
para a para sua inserção em setores profissionais e 
desenvolvimento da ciência, da sociedade civil; 
IV – incentivar a investigação científica, visando o 
desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da criação e 
difusão da cultura, e, desse modo, contribuindo para relações 
humanas, éticas e cidadãs; 
V – estimular diferentes formas de divulgação de 
conhecimentos culturais, científicos e técnicos que constituem 
patrimônio da humanidade; 
VI – suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural 
e profissional, integrando os conhecimentos que vão sendo 
adquiridos numa estrutura intelectual sistematizadora do 
conhecimento de cada geração; 
VII – fomentar a integração ensino-serviço-comunidade 
estimulando o conhecimento dos problemas do mundo 
presente considerando às análises globais, regionais e locais 
atuais e do passado, no intuito de ofertar uma educação 
superior, pesquisas e ações de extensão adequadas à 
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realidade da sociedade prestando serviços especializados à 
comunidade; 
VIII – promover a extensão com inserção social, diálogo de 
saberes e construção de conhecimentos para o fortalecimento 
da relação universidade-comunidade; 
IX – atuar em consonância com a universalização, o 
fortalecimento e aperfeiçoamento da Educação Básica, 
mediante a formação e a capacitação de profissionais, a 
realização de pesquisa, ensino e extensão, que articulem os 
dois níveis escolares; 
X – apoiar a criação, atração, implantação e a consolidação de 
ambientes promotores de pesquisa e inovação, com o setor 
público, entidades da sociedade civil e comunidade, com 
transparência e responsabilidade social resguardando os 
objetivos e princípios da instituição e da autonomia 
universitária; e  
XI – estimular a internacionalização e universalização do 
conhecimento sustentável e colaborativo, promovendo 
cooperações acadêmico-técnico-científicas e inovativas 
interinstitucionais. 

 
Os órgãos deliberativos da Administração Superior da UFDPar são os 

Conselhos Superiores e compreendem: I – Conselho de Administração (CONSAD); II 

– Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE); e III – Conselho 

Universitário (CONSUNI).  

A instituição desenvolve suas atividades numa vasta área, que envolve as 

Mesorregiões próximas ao município de Parnaíba: a Mesorregião Norte do Piauí, a 

Mesorregião Noroeste do Ceará, a Mesorregião Norte do Maranhão e a Mesorregião 

Leste do Maranhão. A UFDPar tem se firmado como referência regional nas áreas de 

Educação por meio das atividades de ensino de Graduação e Pós-graduação, 

Pesquisa e Extensão. 

  Atualmente funcionam 12 (doze) cursos regulares de graduação: 

Administração, Biomedicina, Licenciatura em Ciências Biológicas, Ciências 

Contábeis, Ciências Econômicas, Fisioterapia, Engenharia de Pesca, Licenciatura em 

Matemática, Medicina, Licenciatura em Pedagogia, Psicologia e Turismo e 02 (dois) 

cursos de Licenciatura pelo Parfor Equidade, Licenciatura em Educação do Campo e 

Licenciatura em Educação Especial.  De Pós-graduação Latu Sensu são os cursos de  

Especialização em Biologia Vegetal e Programa de Residência Multiprofissional em 

Atenção Básica/Saúde da Família e de Pós-graduação Stricto Sensu são os Programa 

de Pós-graduação em Artes, Patrimônio e Museologia - PPGAPM, Programa de Pós-

graduação em Saúde da Família - PPGSF, Programa de Pós-graduação em 



10 
 

Biotecnologia - PPGBIOTEC, nível mestrado e doutorado acadêmico, Programa de 

Pós-graduação em Ciências Biomédicas, nível mestrado e doutorado acadêmico,  

PPGCBM, Programa de Pós-graduação em Psicologia, PPGPSI e o Mestrado 

Profissional em Administração Pública em Rede Nacional (PROFIAP). 
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2. AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL NA UFDPAR 

 

Em 2024, a Universidade Federal do Delta do Parnaíba (UFDPar) celebrou seis 

anos de história, marcada por um compromisso com a acolhida, a inclusão e a 

democracia. A instituição, que se orgulha de ser o principal centro acadêmico e 

científico do norte do Piauí, expande sua influência regional, abrangendo municípios 

desde o Ceará, nos limites da Serra da Ibiapaba, até a região dos Lençóis 

Maranhenses, no Maranhão. Ao longo desse período a UFDPar firmou-se como a 

principal instituição formadora de pessoas da região, com a entrega de profissionais 

competentes em suas áreas de atuação, na produção de conhecimento e capacidade 

de inovação científica, tecnológica e social para o desenvolvimento de soluções para 

as demandas da sociedade. Neste ano de 2024, a UFDPar passou por seu primeiro 

processo de Recredenciamento Institucional recebendo o conceito 05 que é a nota 

máxima atribuída ás uma IES pelo MEC, comprovando assim os resultados e objetivos 

alcançados pela Universidade e o alcance da missão da UFDPar para a geração de 

valor na educação nacional e internacional. 

A UFDPar está na quarta edição da avalição institucional própria referente ao 

ano de 2024. A avaliação interna ou autoavaliação é um processo contínuo e flexível 

que visa observar as potencialidades e fragilidades da UFDPar, a partir da percepção 

da comunidade interna. Esse processo permite conhecer a realidade e compreender 

os significados de suas atividades para fortalecê-las, subsidiando a tomada de 

decisão. É conduzida pela CPA com a participação efetiva da comunidade interna da 

UFDPar. 

A Comissão Própria de Avaliação (CPA) da Universidade Federal do Delta do 

Parnaíba (UFDPar), instituída pela Portaria nº 114 GR/2020, em atendimento ao 

disposto na Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004, que institui o Sistema Nacional de 

Avaliação da Educação Superior, regulamentada pela Portaria Ministerial - MEC nº 

2.051/2004, de 9 de julho de 2004, e demais legislações pertinentes, observando o 

Estatuto e o Regimento Geral da UFDPar, atua de forma colegiada e permanente na 

condução do processo de autoavaliação da Universidade e tem seu Regimento 

Interno estabelecido pela Resolução CONSUNI n° 95 de 11 de outubro de 2024. 

A CPA/UFDPar tem como objetivos:  

a) buscar a melhoria da educação superior;  
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b) mobilizar a participação da comunidade acadêmica, promovendo 

reflexão contínua sobre o processo de avaliação institucional;  

c) analisar, de forma colegiada, os indicadores, dados e resultados da 

avaliação institucional interna e externa tendo como referências o Planejamento 

Estratégico Institucional e Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da 

Universidade;  

d) apoiar a tomada de decisões e favorecer o planejamento das Unidades 

e da Universidade;   

e) acompanhar o desenvolvimento das recomendações encaminhadas às 

instâncias gestoras, aquelas originadas dos resultados do processo de 

avaliação institucional. 

A CPA/UFDPar possui composição paritária de todos os segmentos da 

comunidade acadêmica e sociedade civil organizada, sendo os membros docentes, 

discentes e técnico-administrativos. O Coordenador e o Coordenador Adjunto são 

eleitos pelos membros da CPA e todos os membros da CPA tem mandato de três 

anos, exceto os representantes discentes, que terão mandato de um ano, podendo 

ser reconduzidos para um mandato sucessivo. 

 

2.1.  Plano de Avaliação Institucional da UFDPar 

 

O instrumento de avaliação da instituição foi estruturado e composto por 

perguntas fechadas e inserido no site institucional da UFDPar. A avaliação 

Institucional 2024 foi organizada em 5 eixos:  

1. Planejamento e avaliação institucional; 

2. Políticas acadêmicas;  

3. Políticas de gestão;  

4. Infraestrutura física e  

5. Desenvolvimento institucional  

O instrumento seguiu também as 10 dimensões exigidas pelo MEC, a saber: 

a) Dimensão 1: A Missão e o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI);  

b) Dimensão 2: As Políticas para o Ensino, a Pesquisa e a Extensão;  

c) Dimensão 3: A Responsabilidade Social;  

d) Dimensão 4: A Comunicação com a Sociedade;  

e) Dimensão 5: Políticas de Pessoal Docente e Técnico-administrativo;  
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f) Dimensão 6: Organização e Gestão da Instituição (Representação nos Diversos 

Conselhos e Colegiados);  

g) Dimensão 7: Infraestrutura Física;  

h) Dimensão 8: O Planejamento a Avaliação;  

i) Dimensão 9 - Políticas de Atendimento aos Discentes e,  

j) Dimensão 10 - Sustentabilidade Financeira. 

As dimensões avaliadas variaram de acordo com a categoria, gerando ao todo 

um número variado de perguntas, a saber: 24 (vinte e quatro) itens para Técnico-

administrativos, 24 (vinte e quatro) para Docentes, 20 (vinte) para alunos da Pós-

graduação e 16 (dezesseis) para alunos da Graduação. Todas as perguntas aplicadas 

aos questionários eram obrigatórias. 

Os resultados obtidos com a aplicação dos questionários foram disponibilizados 

em forma de planilhas com os dados em percentual, separados por categorias e itens 

dos questionários, pela CPA. Os dados foram tabulados em Software Excel 2013. 

Para alcançar maior adesão à participação da pesquisa dos membros da 

UFDPar, principalmente dos alunos que representa o seu maior público, a CPA 

realizou um intenso trabalho de divulgação via site institucional, cartazes, redes 

sociais, meios de comunicação local e também recomendou que cada coordenador 

fizesse reuniões com os alunos representantes para ressaltar a importância dessa 

avaliação. 

As questões da avaliação institucional permitiram extrair 

observações/sugestões qualitativas sobre a percepção da comunidade acadêmica a 

respeito das dimensões avaliadas. Assim, neste relatório para cada pergunta avaliada 

foram apresentados: resultados/ análise e comparações entre as categorias. No final 

de cada eixo também foi elaborado um tópico para potências e oportunidades, onde 

se agrupou os resultados que merecem destaque com base nos critérios de corte 

quanto à qualidade, ou seja, pontos positivos como potencialidades; e sugestões de 

pontos a aprimorar que merecem intervenção.  

 

2.2. Metodologia utilizada na Autoavaliação 

 

O procedimento adotado pela CPA/UFDPar em 2024 foi dividido em três 

etapas: delineamento, desenvolvimento e fortalecimento. Na etapa de delineamento 

a CPA planejou e discutiu com seus membros a metodologia, assim como organizou 
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e atualizou os instrumentos avaliativos. No desenvolvimento foram aplicados os 

instrumentos e coletadas as informações e dados adicionais. Na etapa de 

fortalecimento, a primeira versão do relatório foi redigida, e então submetida ao gestor 

geral para considerações e críticas e posteriormente, submetidas ao CONSUNI. 

A CPA utilizou como metodologia tanto a abordagem quantitativa quanto a 

qualitativa (análise documental e de conteúdo). Acredita-se que esta abordagem 

permite melhor aproveitamento das informações coletadas e uma associação com as 

análises estatísticas. No ano de 2024 a primeira etapa do processo foi realizada em 

reuniões que ocorreram no segundo semestre pela Coordenação Central da 

Universidade. 

Através do site institucional da UFDPar, a avaliação institucional foi 

disponibilizada em 4 formulários online (para os alunos da graduação, pós-graduação, 

docentes e técnico-administrativos) de forma censitária e voluntária a todos os 

estudantes matriculados e ativos (alunos da graduação e da pós-graduação) que 

cursaram qualquer componente curricular no ano de 2024. Bem como foi também 

disponibilizado aos docentes e técnico-administrativos. O instrumento de avaliação 

permaneceu disponível no site eletrônico no endereço eletrônico www.ufdpar.edu.br   

no período de 27 de novembro de 2024 a 17 de dezembro de 2024 (ao final do período 

letivo de 2024.2). A compilação dos dados e o relatório foram efetivados de janeiro a 

março de 2025. 

O universo populacional dos discentes de graduação aptos a responderem o 

questionário avaliativo da CPA foi de um total de 3.533 alunos. O questionário foi 

disponibilizado também para 387 discentes da pós-graduação, 239 docentes e 149 

técnico-administrativos. Assim, o total de membros da comunidade da UFDPar aptos 

a responderem o questionário avaliativo da instituição elaborado pela CPA foi de 4.308 

pessoas. 

 

3. RESULTADOS GERAIS 

 

Em relação ao quantitativo de respondentes, do total de 3.533 alunos da 

graduação devidamente matriculados no período 2024.2, apenas 935 participaram da 

avaliação institucional, representando 26,46% dessa categoria. Na pós-graduação 

incluindo os programas lato-sensu e stricto-sensu haviam 387 discentes matriculados, 

dos quais 72 participaram, uma porcentagem de 18,60%. A categoria docente foi a 

http://www.ufdpar.edu.br/
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melhor adesão à campanha: do total de 239 docentes 164 participaram, um percentual 

de 68,62%. Os técnico-administrativos participaram com segunda melhor atuação: do 

quantitativo de 149 servidores efetivos 64 participaram, representando 42,95% do 

segmento. A seguir damos seguimento a Autoavaliação da UFDPar no ano de 2024 

destacada a partir dos Eixos avaliados. 

 

4. EIXO 1 – PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

 

De acordo com o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da UFDPar 

(2024-2028) a instituição tem como missão propiciar a elaboração, sistematização e 

socialização do conhecimento filosófico, científico, artístico e tecnológico 

permanentemente adequado ao saber contemporâneo e à realidade social, formando 

recursos que contribuam para o desenvolvimento econômico, político, social e cultural 

local, regional e nacional. Desta forma, a figura 1 apresenta os resultados relativos ao 

conhecimento de servidores a respeito do Plano de Desenvolvimento Institucional da 

UFDPar quanto a realidade da universidade, sua forma de implementação e clareza 

de seus objetivos. 
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A análise dos resultados da pesquisa sobre a percepção da missão institucional 

da universidade revelou uma tendência favorável entre os dois grupos de servidores. 

No entanto, o fato de cerca de 12% a 15% dos respondentes estarem indiferentes 

pode indicar a necessidade de mais comunicação ou de ações concretas que 

fortaleçam a relação entre os valores institucionais e o cotidiano da universidade. Essa 

será uma meta para 2025 e uma das ações podem ser voltadas para aumentar o 

engajamento, principalmente dos técnico-administrativos, em iniciativas que reforcem 

os princípios da missão institucional. A exemplo podem ser realizadas campanhas 

internas que expliquem como a missão institucional se traduz nas atividades diárias e 

criar espaços de escuta e troca de ideias para esclarecer dúvidas e fortalecer o 

alinhamento com a missão da UFDPar.  

Embora haja diferenças entre os grupos de servidores, a análise sobre a 

eficácia da implementação do PDI na UFDPar também se mostrou assertiva. O grupo 

Figura 1. Opinião dos servidores acerca da missão da UFDPar, objetivos e implementação 

do PDI (UFDPar, 2024). 
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docente parece perceber a implementação do PDI de forma mais eficaz e alinhada às 

diretrizes institucionais. Já os técnico-administrativos demonstram um nível maior de 

incerteza o que pode indicar um certo desconhecimento na comunicação interna sobre 

o andamento do PDI. Além disso, pode indicar também uma dificuldade em perceber 

impactos diretos do PDI nas funções diárias dessas categorias. Uma das ações 

propostas pela CPA para 2025 seria melhorar a comunicação interna sobre os 

avanços e impactos do PDI e criar espações onde dúvidas e sugestões possam ser 

debatidas.  

Em relação a clareza e o alinhamento dos objetivos do PDI com as ações da 

universidade ambos os segmentos possuem uma boa percepção desses pontos, 

porém isso ocorre em menor proporção entre os técnico-administrativos. Isso pode 

indicar um maior envolvimento dos docentes no processo de planejamento e 

execução das estratégias do PDI, evidenciando a necessidade de estratégias para 

incluir mais os técnico-administrativos no processo. Como plano de ação para 2025 

pretende-se reforçar a comunicação interna, principalmente com os técnico-

administrativos, explicando claramente os objetivos do PDI e como eles se traduzem 

nas ações diárias. 

O PDI é um documento que estabelece as diretrizes estratégicas para o 

crescimento e aprimoramento da instituição, orientando a alocação de recursos, a 

expansão da infraestrutura, o fortalecimento da assistência estudantil e a melhoria da 

qualidade acadêmica. Além disso, o PDI funciona como um instrumento de 

transparência e planejamento, assegurando que as ações institucionais estejam 

alinhadas com as necessidades da comunidade académica e da sociedade. Ademais 

o PDI é um documento estratégico exigido pelo MEC que define os objetivos e metas 

de uma instituição de ensino superior (IES) para um período de cinco anos. No 

formulário a indicação das afirmativas sobre o PDI da UFDPar estavam ligadas ao link 

de acesso do documento da UFDPar disponível no site institucional. 
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Eixo 1 – Planejamento e avaliação institucional - Potências e oportunidades 

 

Tabela 1. Potencialidades (pontos positivos) e fragilidades (pontos negativos) do eixo 

1 - Planejamento e avaliação institucional 

Potências Oportunidades 

A missão e realidade da universidade 

estão bem alinhados sendo bem 

compreendidas por servidores 

31,3% dos técnico-administrativos 

possuem dúvidas ao avaliar a eficácia da 

implementação do PDI. 

A implementação e objetivos do PDI são 

bem compreendidos entre os docentes 

Um percentual de discordância entre 

técnico-administrativos sugere 

dificuldades na comunicação dos 

objetivos do PDI para esses servidores 

 

Eixo 1 – Planejamento e avaliação institucional -  Sugestões Gerais de Melhorias 

 

Essas ações podem ajudar a reduzir a incerteza e aumentar a percepção 

positiva sobre a missão institucional e o PDI entre todos os grupos. 

 Melhorar a comunicação interna sobre a implementação e objetivos do PDI, 

especialmente para os técnico-administrativos. 

 Promover treinamentos e encontros institucionais para esclarecer dúvidas e 

reforçar o alinhamento do PDI com as ações da universidade. 

 Criar canais de feedback contínuo para que os técnico-administrativos possam 

expressar suas percepções e sugestões, tornando-os mais envolvidos no 

processo. 

 

5. EIXO 2 – POLÍTICAS ACADÊMICAS 

 

A Dimensão 2 trata das Políticas para o Ensino, a Pesquisa e a Extensão e 

suas respectivas normas de operacionalização. Essa dimensão avalia também o 

currículo, a organização e as práticas pedagógicas, o apoio ao estudante, as 

inovações didático-pedagógicas e o uso de novas tecnologias, a extensão e a 

pesquisa. 
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No que tange às políticas de ensino, pesquisa, extensão pode ser visto na figura 

2 a percepção dos servidores técnico-administrativos quanto às condições oferecidas 

pela instituição para que possam contribuir com atividades de pesquisa e extensão. 

Em ambos os casos (pesquisa e extensão), a maioria dos respondentes concorda que 

a instituição oferece condições para sua participação. O nível de concordância com a 

pesquisa é ligeiramente maior (48,5%) do que com a extensão (46,9%). A 

porcentagem de respostas neutras é relevante, especialmente na extensão (25%), 

indicando uma possível falta de clareza ou experiências variadas sobre as 

oportunidades oferecidas. A discordância também é significativa, girando em torno de 

28-30%, o que aponta para espaço para melhorias nas políticas institucionais que 

envolvem técnico-administrativos nas atividades de pesquisa e extensão. 

 

Figura 2. Avaliação dos técnico-administrativos quanto as condições para contribuição 

com atividades de pesquisa e extensão (UFDPar, 2024). 
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A visão dos docentes sobre o suporte oferecido pela universidade para a 

pesquisa também foi avaliada na figura 3. A maioria dos docentes (61%) concorda 

que a universidade oferece suporte adequado para a pesquisa. No entanto, uma 

parcela significativa (26,8%) se mostrou imparcial, o que pode indicar dificuldade em 

avaliar recursos ou situações variadas entre setores. A discordância (12,2%) não é 

desprezível, revelando que ainda há espaço para melhorias, principalmente para 

atender a todos os perfis e áreas de pesquisa, dessa forma a universidade pode 

reforçar suas políticas de apoio à pesquisa, seja em infraestrutura, financiamento, ou 

desburocratização. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Avaliação dos docentes quanto ao suporte para a realização de pesquisa 

(UFDPar, 2024). 

Figura 4. Avaliação dos graduandos sobre a possibilidade de participação em 

atividades de extensão e pesquisa (UFDPar, 2024). 
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Na graduação foi avaliado se o curso possibilita a participação dos alunos em 

atividades de Extensão e Pesquisa (Figura 4). Diante do exposto pelo gráfico as 

atividades de extensão são ligeiramente mais valorizadas pelos graduandos do que 

as de pesquisa. Há uma forte percepção em ambas as áreas, mas é possível notar 

espaço para melhorias na inserção e no engajamento dos alunos em atividades de 

pesquisa, visando reduzir as incertezas e a percepção de acesso e pertencimento as 

essas práticas. 
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Ainda sobre as políticas para pesquisa avaliadas entre os pós-graduandos, a 

figura 5 mostra que a avaliação dos pós-graduandos é amplamente favorável à 

atuação da UFDPar no estabelecimento de parcerias para pesquisa. Esse é um ponto 

forte da instituição, mas há espaço para melhorar a comunicação dessas ações, 

tornando os resultados e oportunidades mais visíveis para todos os estudantes. 

Quanto a oferta e demanda de bolsas para esse público, a análise revela um cenário 

equilibrado, mas com sinal de alerta. Embora a maioria reconheça algum nível de 

satisfação, a presença expressiva de isenção de respostas e discordância sugere que 

pode haver insuficiência na quantidade de bolsas em relação à demanda. Além disso, 

Figura 5. Avaliação dos pós-graduandos sobre as parcerias da UFDPar com instituições 

nacionais e internacionais, a percepção entre a oferta e demanda de bolsas e a 

disponibilidade dos orientadores (UFDPar, 2024). 
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há espaço para melhorar a transparência e comunicação sobre como as bolsas são 

distribuídas. Ademais a universidade pode considerar ações para expandir ou 

diversificar as fontes de financiamento para atender melhor aos pós-graduandos. No 

cenário das orientações os dados da pesquisa institucional evidenciam um ponto forte 

nos programas de pós-graduação da UFDPar: A presença ativa e acessível dos 

orientadores nas orientações (com 91,7% dos pós-graduandos concordando (4 ou 5) 

com a disponibilidade dos orientadores). Esse fator é essencial para o bom 

andamento das pesquisas e satisfação dos estudantes. A universidade deve manter 

e valorizar esse engajamento, que pode inclusive ser um diferencial competitivo dos 

programas. 

 

 

 

A visão de docentes e técnico-administrativos quanto à contribuição das 

atividades desenvolvidas na UFDPar para o desenvolvimento da comunidade foram 

avaliadas na figura 6. Ambos os grupos reconhecem fortemente o valor das atividades 

de extensão, com alto índice de concordância. Os docentes apresentam ligeiramente 

maior entusiasmo (maior taxa de “concordo totalmente”). Isso demonstra um 

consenso institucional sobre a importância da extensão para a comunidade, com 

oportunidades para ampliar ainda mais o envolvimento de todos os segmentos. 

Similarmente há um alto índice consensual de docentes e técnico-administrativos no 

reconhecimento do papel social e econômico da universidade em sua região, o que 

reforça a percepção de que a instituição exerce uma função transformadora além do 

ambiente acadêmico. 

Figura 6.  Contribuição das atividades realizadas na UFDPar para o desenvolvimento 

da social e econômico da região e comunidade (UFDPar, 2024). 
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O perfil de ações da universidade e sustentabilidade também foi avaliado por 

servidores da UFDPar na figura 7. Ambos os grupos têm maioria clara que reconhece 

a universidade como inclusiva e democrática. Os docentes têm entendimento mais 

otimista, com maior taxa de concordância (78,6%) e menor neutralidade. A 

discordância é baixa e muito próxima entre os grupos, o que indica boa aceitação 

geral das práticas institucionais.  

Acerca da sustentabilidade a maioria dos respondentes acredita que a 

universidade promove a sustentabilidade, mas há oportunidade de engajar mais a 

comunidade acadêmica (especialmente os técnico-administrativos), ampliando a 

visibilidade e impacto dessas ações. Conforme exposto no PDI 2024-2028, a UFDPar 

está localizada em uma área de preservação ambiental de grande importância na APA 

do Delta do Parnaíba, conhecida por sua biodiversidade e diversidade cultural. A 

universidade se empenha em liderar iniciativas sustentáveis tanto para potencializar 

a conservação e preservação da região, quanto reconhece a relevância da gestão 

ambiental responsável para um futuro alinhado com os objetivos da Agenda 2030 das 

Nações Unidas. Dessa forma, como parte do compromisso institucional e de 

desenvolvimento responsável, a UFDPar no âmbito de suas políticas de gestão está 

elaborando um Plano de Logística Sustentável (PLS) por meio da Comissão nomeada 

pelo Reitor da Universidade na Portaria N° 447/UFDPar. Por meio da integração da 

gestão ambiental e da elaboração do Plano de Logística Sustentável, a UFDPar busca 

Figura 7. Opinião de servidores sobre o perfil de ações da universidade e 

sustentabilidade (UFDPar, 2024). 
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promover práticas que respeitem o ambiente local e contribuam para um futuro mais 

responsável. Tem-se adotado as normas internacionais International Organization for 

Standartization (ISO) 14001 e ISO 14004 como fundamentos essenciais de sua 

estratégia de gestão ambiental. 

 

 

 

Na Figura 8 a percepção dos docentes sobre se as políticas de ensino foi 

avaliada. Nesse sentido, a grande maioria dos docentes (mais de 76%) acredita que 

as políticas de ensino garantem a qualidade do processo de ensino-aprendizagem. A 

discordância é muito baixa (5,5%), demonstrando alta aprovação das políticas de 

ensino por parte dos docentes. 

 

Figura 8. Avaliação de docentes quanto as políticas de ensino (UFDPar, 2024). 
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Em relação à formação profissional do curso, foi comparada a avaliação de 

graduandos e pós-graduandos na figura 9. A percepção da formação profissional é 

positiva em ambos os níveis, mas é notoriamente melhor entre os pós-graduandos. 

Isso pode indicar que a pós-graduação oferece uma formação mais especializada e 

alinhada com as necessidades profissionais. Na graduação há uma maior indecisão 

(22,8%) e também maior percentual de insatisfação (quase 10% somando 

discordâncias) o que pode ser um indicativo de necessidade de maior adequação dos 

cursos, especialmente no que diz respeito à clareza dos objetivos e à conexão com o 

mercado de trabalho. 

 

 

 

Figura 9. Avaliação de discentes quanto as expectativas de formação profissional 

(UFDPar, 2024). 

Figura 10. Avaliação dos discentes quanto ao domínio dos professores, o estímulo a 

participação, as atividades avaliativas, o conteúdo programático dos cursos, a 

integração das disciplinas e o atendimento da coordenação do curso e outros setores 

(UFDPar, 2024). 
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Na imagem 10 é possível observar que a maioria dos graduandos (67,2%) tem 

uma percepção otimista sobre o domínio do conteúdo e a clareza das explicações dos 

professores. Entretanto, 24,7% estão imparciais, o que pode indicar que há espaço 

para aprimoramento na comunicação ou métodos de ensino. A percepção dos pós-

graduandos é ainda mais positiva do que a dos graduandos. 93% concordam que os 

professores dominam o conteúdo e explicam com clareza, com 58,3% de 

concordância total. A taxa de discordância é praticamente inexistente, o que indica 

uma avaliação extremamente favorável. Isso pode indicar que ao nível de pós-

graduação, há uma percepção de maior especialização e clareza nas explicações dos 

conteúdos, ao passo que, os graduandos podem enfrentar mais dificuldades com a 

didática ou complexidade dos conteúdos. 

O estímulo dado pelos professores à participação e ao debate em sala de aula 

é reconhecido majoritariamente de forma positiva por ambos os públicos discentes. A 

pós-graduação se destaca com altíssima avaliação, especialmente na categoria 

"concordo totalmente". Para os graduandos, há margem para aprimoramento no 

envolvimento dos alunos nas aulas, especialmente para diminuir a aqueles alunos que 

não mostraram opinião sobre o assunto e aumentar a percepção de participação ativa. 

As avaliações são vistas como coerentes e diversificadas pela maior parte dos 

estudantes, especialmente na pós-graduação. Na graduação, há um número 

relevante de alunos com dúvidas ou insatisfeitos, o que sugere a necessidade de 

avaliar e, se necessário, revisar os formatos e critérios de avaliação nesse nível. De 

modo similar, o conteúdo programático dos cursos é considerado adequado e 

moderno pela grande maioria dos estudantes, com destaque para a pós-graduação. 

Para a graduação os dados analisados indicam que algumas áreas do currículo 

podem se beneficiar de atualização ou maior alinhamento com a prática profissional. 

Sobre a amplitude de temas abordados em disciplinas dos cursos de graduação 

mais da metade dos graduandos reconhece uma integração efetiva das disciplinas, o 

que é considerado assertivo para a formação acadêmica e para a construção de um 

conhecimento mais amplo. O panorama das atuações de coordenações de curso foi 

percebido como majoritariamente com engajamento satisfatório, com alta taxa de 

"concordo totalmente" o que destaca um reconhecimento efetivo da disponibilidade e 

do suporte prestado aos alunos. 

Os dois últimos gráficos da figura 10 apresentam a percepção dos pós-

graduandos sobre o desempenho dos técnico-administrativos e dos docentes do 
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Programa de Pós-Graduação. Ambos receberam avaliações amplamente efetivas, 

com pequenas variações nos níveis de concordância. No geral, os resultados indicam 

satisfação dos pós-graduandos com os serviços prestados, mas há espaço para 

melhorias, especialmente em relação à transparência dos docentes. 

A política de ensino na graduação da UFDPar é norteada por princípios 

pedagógicos institucionais sendo fundamentada no projeto pedagógico de cada curso. 

Nesta direção a UFDPar tem buscado organizar suas propostas curriculares com base 

nas determinações das Diretrizes Curriculares Nacionais específicas dos cursos, e 

associando-os às demandas da sociedade. Acrescenta-se que as ações de ensino no 

âmbito da UFDPar devem buscar redimensionar as estratégias do processo ensino-

aprendizagem, por meio de novos itinerários formativos, a partir dos seguintes eixos 

norteadores: interdisciplinaridade, interprofissionalidade, transversalidade, 

contextualização, flexibilidade, diversidade, acessibilidade e sustentabilidade 

socioambiental, com vistas a proporcionar oportunidades diferenciadas de 

integralização curricular.  

As políticas para ensino na pós-graduação vem sendo consolidas antes e após 

à aprovação da Lei de Criação da UFDPar, o que tem se refletido no aumento da nota 

no resultado da avaliação quadrienal 2017-2020 da CAPES, divulgado em 2022, o 

que ensejou um outro patamar institucional com o fortalecimento para a pesquisa, a 

produção científica e a formação de recursos humanos altamente qualificados na 

região. Os programas têm ao longo de suas trajetórias considerado as transformações 

sociais e econômicas decorrentes dos avanços tecnológicos, da necessidade de 

diálogo com o setor produtivo e as políticas públicas para alargar e espraiar sua 

inserção social e impacto loco-regional, da importância da cooperação internacional, 

acompanhado de uma maior flexibilidade nos modelos de formação, valorização da 

interdisciplinaridade e produção de conhecimento associada ao processo de 

formação, com diálogo com a educação básica. 

A UFDPar também atua sobre a formação de professores para o exercício na 

educação básica, por meio de cursos de graduação e pós-graduação, suscitando 

vínculos entre as salas de aula da rede escolar da educação básica da região com o 

ensino, a pesquisa e extensão, com inovação, e fortalecendo a relação dos grupos de 

pesquisa da UFDPar com a educação básica, contribuindo assim com a formação 

docente inicial e continuada. Nesse sentido, participa do Programa Institucional de 

Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid) e do Programa Residência Pedagógica (PRP), 
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que objetivam a valorização da formação docente a partir da atuação dos estudantes 

de licenciatura na educação básica e a integração de experiências no “chão da escola” 

e em articulação com a educação superior e os sistemas estaduais e municipais de 

ensino. 

Quanto a organização da pesquisa na UFDPar, a gestão administrativa de 

registro e acompanhamento dos projetos são de responsabilidade da Pró-Reitoria de 

Pós-graduação, Pesquisa e Inovação da UFDPar. Estimula-se a criação de 

Grupo/Núcleos de Pesquisa, que compreende uma estrutura sistematizada de linhas 

de estudos e pesquisas agrupadas sob uma temática ampla e afim, no qual são 

desenvolvidos diferentes programas e projetos de estudos, pesquisa e 

desenvolvimento, se possível observando as áreas temáticas estratégicas 

anteriormente referidas. 

Quanto as políticas de extensão, propostas pela UFDPar, estas são concebidas 

a partir de diretrizes e princípios institucionais e acadêmicos, seguindo a Política 

Nacional de Extensão. Seu objetivo é estabelecer uma conexão entre as atividades 

de Ensino e Pesquisa e as demandas regionais, buscando construir uma sociedade 

mais justa e igualitária. Além disso, a política visa garantir a Extensão Universitária 

como um processo educativo, cultural, artístico e científico, que está integrado ao 

Ensino e à Pesquisa. 

 

Eixo 2 - Políticas acadêmicas - Potências e oportunidades 

 

Tabela 2. Potencialidades (pontos positivos) e fragilidades (pontos negativos) do eixo 

2 - Políticas acadêmicas. 

Potências Oportunidades 

Professores demonstram domínio de 

conteúdo e clareza nas explicações. 

Melhorar a clareza na articulação entre 

os conteúdos de disciplinas na 

graduação 

Pós-graduandos (91,6%), consideram 

atividades avaliativas e o conteúdo 

programático relevante e atualizado. 

 

Maior atenção em pontos como clareza 

docente e variedade de avaliações. 

As coordenações de curso são 

consideradas acessíveis 
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Eixo 2 - Políticas acadêmicas - Sugestões Gerais de Melhorias 

 

Sugestões de melhorias para fortalecer os pontos positivos e aprimorar os 

aspectos que precisam de atenção: 

 Promover reuniões entre professores para alinhar conteúdos e evitar 

sobreposições ou lacunas. 

 Desenvolver projetos interdisciplinares para estimular a conexão entre 

diferentes áreas do conhecimento. 

 Implementar feedback recorrente dos alunos sobre a clareza das aulas e 

aplicar melhorias com base nas respostas. 

 Incorporar avaliações práticas, estudos de caso e projetos interdisciplinares, 

além de provas tradicionais. 

 

6. EIXO 3 – POLÍTICAS DE GESTÃO 

 

Considerando a relevância da atuação institucional no processo de 

comunicação e aproximação com a sociedade e suas demandas, de modo que a 

Instituição possa expressar publicamente seus valores e propósito, como um espaço 

de gestão dos variados tipos de conhecimento e colocando-os a serviço da sociedade, 

alguns critérios sobre a comunicação com a sociedade são apresentados na figura 

11. 
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A maioria dos servidores concordam que a universidade mantém uma 

comunicação eficaz com a sociedade indicando uma percepção predominantemente 

positiva sobre a comunicação institucional. Um grupo considerável não concorda nem 

discorda, isso pode sugerir que pode haver uma falta de conhecimento sobre as ações 

de comunicação da universidade, sugerindo que a comunicação pode ser aprimorada, 

talvez por meio de maior transparência, alcance e efetividade dos canais 

institucionais. 

Conforme mostrado na figura 11 desse eixo a universidade possui uma imagem 

amplamente construtiva entre os segmentos os avaliados, tanto docentes quanto 

técnico-administrativos. No entanto, a maior proporção de técnico-administrativos em 

posição neutra pode indicar a necessidade de ações para fortalecer ainda mais a 

percepção da instituição dentro desse grupo. Como estratégias para 2025 pretende-

Figura 11. Percepção dos servidores acerca da eficácia da comunicação da 

UFDPar, sua imagem e divulgação de resultados para com a comunidade 

acadêmica e sociedade (UFDPar, 2024). 
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se destacar publicamente o trabalho dos técnico-administrativos, promovendo 

campanhas institucionais que evidenciem sua importância para o funcionamento da 

universidade, permitindo que todos se sintam parte da construção da imagem 

institucional. Assim como divulgar mais informações sobre ações, projetos e 

conquistas da universidade, reforçando seu impacto positivo. 

Sobre a divulgação de resultados e realizações da universidade também é 

possível observar a percepção geral sobre a divulgação dos resultados e realizações 

da UFDPar que foi considerada favorável, com uma maioria expressiva em 

concordância afirmativa. No entanto, uma pequena parcela de respondentes 

demonstra neutralidade ou leve discordância, o que pode sugerir oportunidades de 

melhoria na comunicação institucional para alcançar todos os públicos de maneira 

ainda mais eficaz. Para melhorar a comunicação institucional e alcançar todos os 

públicos de forma mais eficaz, a UFDPar pode diversificar seus canais de 

comunicação, fortalecendo o portal institucional, redes sociais, e-mails, aplicativos e 

murais digitais. Além disso, é essencial garantir acessibilidade e inclusão, utilizando 

linguagem clara, tradução em Libras, audiodescrição e diferentes formatos como 

vídeos e podcasts. A transparência e o engajamento podem ser ampliados por meio 

da divulgação de relatórios de gestão, consultas públicas e eventos abertos à 

sociedade. Por fim, o fortalecimento da comunicação interna, com capacitação de 

servidores, reforço da equipe de comunicação e pesquisas de avaliação, contribuirá 

para um diálogo mais eficiente e inclusivo. 

Nesse sentido a Coordenadoria de Comunicação Institucional (CCI) é 

responsável pela gestão dos processos de comunicação e fluxo de informações da 

UFDPar. Seu papel é preservar as diretrizes de comunicação e a imagem da 

Universidade, manter a comunidade universitária informada e elaborar estratégias de 

divulgação que ampliem o alcance da UFDPar na sociedade. Esta é responsável pela 

política de comunicação e coordena as atividades de divulgação dos assuntos da 

Universidade para a comunidade acadêmica e também para os veículos de 

comunicação de alcance local e nacional. A CCI divulga à comunidade acadêmica e 

aos diversos meios de comunicação as notícias relativas a eventos, pesquisas, 

concursos, cursos, congressos, serviços e atividades de extensão oferecidas pela 

UFDPar além de informações relativas à gestão universitária, no que diz respeito a 

administração, corpo docente e discente, e servidores técnico-administrativos. As 

notícias produzidas pela CCI são publicadas no site institucional e nas mídias sociais 
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da universidade. Além das publicações encaminhadas diretamente pela gestão a CCI 

recebe sugestões de divulgação de toda a comunidade acadêmica via Central de 

Serviços da UFDPar que encaminha e registra todas as solicitações obedecendo aos 

procedimentos descritos no regulamento da CCI. 

Procurando atender a dimensão 5, que abrange a visão tanto do corpo discente 

(graduandos e pós-graduandos) quanto do corpo de servidores (docentes e técnico-

administrativos) em relação às políticas de pessoal docente e técnico-administrativo, 

a figura 12 mostra as afirmativas analisadas nesse sentido. 

 

Figura 12. Percepção de servidores acerca das políticas de desenvolvimento 

profissional, carga de trabalho, processos avaliativos e oportunidade de capacitação 

(UFDPar, 2024). 
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A pesquisa acerca das políticas de pessoal docente e técnico-administrativo 

retornou uma boa avaliação principalmente entre os docentes que avaliam 

positivamente as políticas de valorização e a justiça nos processos de avaliação, mas 

há espaço para melhorias. Os técnico-administrativos avaliados se mostraram mais 

insatisfeitos, especialmente quanto à carga de trabalho, transparência nas avaliações 

e acesso à capacitação. A maior preocupação está na percepção desses servidores 

sobre a carga de trabalho e as oportunidades de capacitação. 

De acordo com o PDI, a qualificação permanente do corpo docente é política 

da Instituição, ligada à melhoria dos serviços acadêmicos, desenvolvimento 

profissional, progressão na carreira e inovação do ensino, pesquisa e extensão, além 

de atualizações e aperfeiçoamentos, considerando o Plano de Desenvolvimento de 

Pessoas (PDP) e o Plano Anual de Qualificação. Já a progressão na carreira é 

determinada por avaliação de desempenho favorável, analisada pela Comissão 

Própria de Pessoal Docente (CPPD). Além disso, está em curso a revisão da 

resolução que Normatiza a Carga Horária Docente. O dimensionamento dos 

servidores técnico-administrativos e docentes tem sido considerado no sentido de 

avançar em outras importantes normativas, planos e políticas na gestão de pessoas, 

a exemplo de enquadramento dos servidores técnico-administrativos e docentes em 

programas de capacitação e qualificação, a partir das metas e objetivos estratégicos 

indicados no PDI, e política para concurso para cargo docente, dentre outras. 

Dessa forma, conforma cabe a Comissão Própria de Pessoal Técnico-

Administrativo em Educação (CPPTAE) considerar os resultados da avaliação 

institucional sobre as necessidades de pessoal, associadas à observância dos cargos 

e da carga horária dos servidores, o ambiente organizacional; as ações estratégicas 

de desenvolvimento institucional; a limitação dos recursos e prioridade dos interesses 

institucionais. 

A gestão do quadro de servidores técnico-administrativos em educação, cuja 

carreira é regulamentada pelo Plano de Carreira dos Cargos Técnico-Administrativos 

em Educação (PCCTAE), conforme Lei nº 11.091/2005 e posteriormente alterada pela 

Lei nº 11.784/2008, prevê progressão por capacitação e por mérito, além de incentivo 

à qualificação. Assim, dentro dos princípios da legislação vigente que regem os 

cargos, há 5 (cinco) níveis de classificação (A, B, C, D e E), com 4 (quatro) níveis de 

capacitação cada, e 16 padrões de vencimento para cada nível de capacitação, para 

os cargos dentro do PCCTAE. Ademais, considerando-se que um dos objetivos da 
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gestão de pessoas é valorizar o servidor e incentivar sua ascensão na carreira, tem-

se por propósito manter e ampliar a política de educação continuada, a partir de 

Planos de Capacitação e Qualificação, com foco na aquisição e desenvolvimento de 

competências, conforme a Política Nacional de Desenvolvimento de Pessoal, 

estabelecida no Decreto nº 5.707, 23 de fevereiro de 2006. 

Como sugestão para melhoria da valorização docente a CPA propõe a 

realização de reuniões periódicas com os docentes para entender suas 

necessidades/expectativas e oferecer mais oportunidades de capacitação e 

desenvolvimento profissional. Para os técnico-administrativos em relação a carga de 

trabalho podem ser podem ser reavaliadas a distribuição de tarefas entre antigos e 

novos servidores. Criar um sistema de rodízio para equilibrar melhor as funções dentro 

das equipes e fortalecer programas de bem-estar, com pausas produtivas e 

flexibilidade no horário de trabalho. Outro ponto a ser destacado seria o aumento das 

oportunidades de capacitação para técnico-administrativos com proposta de 

estabelecimento de um sistema de incentivo para que servidores possam participar 

de cursos sem impacto na jornada de trabalho e a realizar pesquisas internas para 

entender quais capacitações são mais desejadas pelos técnico-administrativos. 

 

Eixo 3 – Políticas de gestão – Potências e oportunidades 

 

Tabela 3 Potencialidades (pontos positivos) e fragilidades (pontos negativos) do eixo 

3 – Políticas de gestão. 

Potências Oportunidades 

A maioria dos servidores tem uma visão 

positiva da instituição. 

A percepção de sobrecarga de trabalho 

é muito maior entre os técnico-

administrativos. 

A universidade realiza uma boa 

comunicação interna. 

 

Melhorar acessibilidade às 

oportunidades de formação para 

servidores técnicos e transparência na 

avaliação de desempenho 

Ética e Transparência dos Docentes da 

Pós-Graduação 

Alto índice de aprovação dos Serviços 

realizados por servidores técnicos 
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Eixo 3 – Políticas de gestão – Sugestões Gerais de Melhoria 

 

A partir dessas observações, sugerimos melhorias para aprimorar os aspectos 

mais críticos. 

 Revisão da Carga de Trabalho dos Técnico-Administrativos 

- Realizar levantamento da distribuição de tarefas e identificar setores mais 

sobrecarregados. 

- Contratação de novos profissionais ou realocação de funções para equilibrar 

demandas. 

- Implementar políticas de bem-estar (flexibilização de horários, apoio psicológico, 

entre outros). 

 Ampliação das Oportunidades de Formação 

- Criar um plano de capacitação contínuo, assegurando acesso a todos os servidores. 

 Transparência na Avaliação de Desempenho 

- Divulgar critérios claros sobre avaliações para evitar dúvidas. 

- Criar canais de comunicação para esclarecer dúvidas e permitir feedback sobre o 

processo. 

- Promover revisões internas para garantir que avaliações sejam conduzidas de forma 

justa. 

 

7. EIXO 4 – INFRAESTRUTURA FÍSICA 

 

De forma geral como mostrado na figura 13, os dados dos gráficos indicam que 

a infraestrutura da universidade é adequada para o desenvolvimento das atividades 

acadêmicas, mas ainda há uma margem de insatisfação ou falta de opinião que pode 

sugerir melhorias. Quanto a acessibilidade e adequação dos ambientes de trabalho 

para os servidores técnico-administrativos, pôde-se fazer a seguinte análise: a maioria 

dos servidores técnicos administrativos considera que os ambientes de trabalho são 

adequados. No entanto, há um grupo significativo que não tem uma opinião definida, 

com 20,3% dos servidores optando por "Nem concordo, nem discordo". Já a parcela 

de insatisfação soma 20,3% (12,5% "Discordo totalmente" + 7,8% "Discordo"), o que 

indica que, embora a maioria veja os ambientes como adequados, ainda há um 
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número relevante de servidores que enfrentam dificuldades. Para melhorias, seria 

interessante investigar quais aspectos específicos estão gerando insatisfação. 
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Figura 13. Percepção de servidores e discentes sobre alguns critério de 

infraestrutura (UFDPar, 2024). 
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Quanto a disponibilidade e atualização dos recursos tecnológicos para 

docentes e técnico-administrativos, a maioria dos respondentes avalia positivamente 

os recursos tecnológicos disponíveis. Embora, há um percentual significativo de 

insatisfação entre os técnico- administrativos. Para melhorar essa percepção, seria 

interessante investigar quais recursos são considerados desatualizados e quais 

setores precisam de maior investimento tecnológico. A acessibilidade em áreas 

comuns, como rampas e elevadores foi avaliada no segmento dos técnico-

administrativos no qual foi observado um índice relativamente alto de aprovação 

(59,4%), mas a insatisfação de 23,5% sugere a necessidade de melhorias. Mapear as 

dificuldades e realizar adaptações em rampas, elevadores, desníveis entre setores e 

demais áreas comuns pode aumentar a satisfação geral. 

Sobre a modernidade dos equipamentos e software nos laboratórios de 

informática, a análise a percepção dos graduandos e pós-graduandos sobre os 

laboratórios de informática apresenta diferenças interessantes nas categorias 

avaliadas. Os pós-graduandos percebem os laboratórios como mais modernos do que 

os graduandos, o que pode indicar que os equipamentos mais atualizados estão 

concentrados em laboratórios específicos. Para melhorar a percepção geral, pode ser 

útil investir na renovação dos laboratórios mais antigos e garantir que todos os alunos 

tenham acesso à tecnologia moderna. A percepção da infraestrutura da universidade 

(salas de aula, laboratórios, etc.), teve uma avaliação semelhante: (63,2%) dos 

graduandos e (76,4%) dos pós-graduandos concordam que a infraestrutura está em 

boas condições. Já 23,1% dos graduandos e 18% dos pós-graduandos adotaram uma 

posição de incerteza. Sendo que a percepção negativa é mais expressiva entre os 

graduandos (13,7%) do que entre os pós-graduandos (5,6%), o que pode indicar que 

a infraestrutura utilizada por alunos de graduação enfrenta mais desafios. Por tanto, o 

percentual de respostas sugere que a infraestrutura pode variar dependendo da área 

ou do campus, pois a infraestrutura da universidade é amplamente bem avaliada, 

especialmente pelos pós-graduandos. No entanto, a insatisfação entre os graduandos 

pode indicar necessidade de melhorias, principalmente em espaços utilizados por este 

público. Seria interessante realizar uma investigação mais detalhada para entender 

quais áreas específicas precisam de reformas ou modernização. 
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Em relação ao restaurante universitário, a maioria dos alunos fizeram uma boa 

avaliação do restaurante universitário. Entre os pós-graduandos, 63,9% aprovam, 

enquanto entre os graduandos, esse número é menor, 44,7%. Verificou-se também 

uma parcela significativa dos alunos está indecisa. Sendo 29,4% dos graduandos e 

26,4% dos pós-graduandos responderam "Nem concordo, nem discordo", o que pode 

indicar que a qualidade do restaurante varia ou que os alunos não utilizam 

frequentemente o serviço. Entre os graduandos, 25,9% consideram que o restaurante 

não atende às expectativas. No caso dos pós-graduandos, essa insatisfação é menor, 

apenas 9,7%. A insatisfação é maior entre os graduandos, indicando que talvez o 

restaurante tenha oportunidades de melhoria na qualidade, variedade ou custo das 

Figura 14. Percepção de graduandos e pós-graduandos sobre o Restaurante 

universitário, o sistema online e a acessibilidade arquitetônica e metodológica para 

pessoas com necessidades especiais (UFDPar, 2024). 
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refeições para este público. Para os pós-graduandos demonstram uma avaliação mais 

positiva, com maior percentual de satisfação e menor insatisfação. O restaurante 

universitário tem um índice razoável de aprovação, especialmente entre os pós-

graduandos. No entanto, a insatisfação entre os graduandos pode indicar a 

necessidade de ajustes na qualidade, sabor ou preço das refeições. A insatisfação 

quanto ao serviço oferecido pelo RU diminuiu bastante em relação a avaliação 

institucional do ano anterior que era de 44,50% para os graduandos e 33% para os 

pós-graduandos, dado que pode estar relacionado com as melhorias realizadas ao 

longo do último ano norteadas por pesquisas do próprio setor e da avaliação 

institucional. 

A facilidade de uso e acessibilidade dos sistemas online da universidade 

também foi avaliada na figura 14. Os sistemas online da universidade são bem 

avaliados, especialmente pelos pós-graduandos, mas há espaço para melhorias, 

principalmente na experiência dos graduandos, que apresentam um índice de 

insatisfação maior. Como por exemplo Implementar melhorias de acessibilidade 

digital, garantindo compatibilidade com diferentes dispositivos e interfaces mais 

intuitivas, bem como oferecer treinamentos e suporte técnico, especialmente para 

graduandos que podem ter menos familiaridade com o sistema. 

Os dados referente a Acessibilidade Arquitetônica e Metodológica na UFDPar 

sobre as ações da universidade para acessibilidade de pessoas com necessidades 

especiais foi observada no segmento dos pós-graduandos. Os quais 62,5% destes 

percebe que a universidade tem iniciativas de acessibilidade. E apenas 8,4% 

relataram insatisfação, sugerindo que os problemas são menos frequentes ou menos 

perceptíveis. A quantidade significativa de neutros (29,2%) pode indicar 

desconhecimento sobre as políticas de acessibilidade. O baixo índice de insatisfação 

sugere que as ações da UFDPar podem estar sendo bem implementadas, mas podem 

não alcançar todas as necessidades. 

Como sugestão se faz necessária uma melhor divulgação e conscientização 

sobre as ações de acessibilidade para alcançar mais estudantes. Aprimoramento 

contínuo da infraestrutura e metodologias inclusivas e coleta de feedbacks frequentes 

de estudantes com deficiência para ajustes mais direcionados. 

A biblioteca também foi avaliada neste eixo, sendo os gráficos para esse 

quesito apresentados na figura 15. 
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A biblioteca é, de forma geral, bem avaliada, especialmente pelos pós-

graduandos. Embora uma parte considerável dos estudantes mantém uma posição 

neutra (21% dos graduandos e 26,4% dos pós-graduandos), o que pode sugerir que 

a experiência varia conforme o curso ou necessidade específica, indicando possíveis 

melhorias, como ampliação do acervo ou ajustes no ambiente de estudo. A 

concordância entre os docentes também é semelhante, 71,9% considera que a 

biblioteca oferece um acervo atualizado e relevante, mas há espaço para melhorias. 

Seria interessante realizar um levantamento mais detalhado para identificar quais 

áreas do acervo podem ser ampliadas ou atualizadas para melhor atender às 

necessidades dos docentes. 

Para garantir a permanência e o sucesso dos estudantes, o Campus Ministro 

Reis Velloso da UFDPar tem realizado constantes investimentos na infraestrutura e 

em diversos setores da instituição. Essas melhorias visam proporcionar um ambiente 

mais adequado para o ensino, a pesquisa e a extensão, além de fortalecer a 

assistência estudantil e a inclusão acadêmica. 

Na infraestrutura geral, foram realizadas reformas nas salas de aula, com 

melhorias na climatização, acessibilidade e modernização dos equipamentos 

audiovisuais. Os laboratórios também receberam investimentos, com a aquisição de 

novos equipamentos e materiais, garantindo melhores condições para o 

Figura 15. Avaliação da infraestrutura da Biblioteca da UFDPar e oferta de acervo 

(UFDPar, 2023). 
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desenvolvimento de atividades acadêmicas e científicas. As áreas de convivência 

foram revitalizadas, proporcionando um espaço mais confortável e acolhedor para os 

estudantes. 

O restaurante universitário desempenhou um papel essencial ao fornecer 

354.870 refeições ao longo do ano, impactando diretamente os estudantes, 

especialmente aqueles em situação de vulnerabilidade socioeconômica. Para 

melhorar o atendimento, a universidade investiu na ampliação do espaço do refeitório, 

aumentando sua capacidade e garantindo mais conforto aos usuários. Além disso, 

foram implementadas melhorias na logística de distribuição e na qualidade nutricional 

das refeições servidas. 

A Biblioteca da UFDPar passou por uma modernização significativa, incluindo 

a ampliação do acervo bibliográfico, a atualização do mobiliário e a criação de novos 

espaços de estudo. A infraestrutura administrativa também foi reformada, com a 

criação de uma sala para a chefia de Processos Técnicos, um espaço reservado para 

copa e a separação do setor administrativo do acervo. 

Além disso, a universidade reforçou seu compromisso com a assistência 

estudantil. Em 2023, a Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis prestou suporte a 809 

estudantes em situação de vulnerabilidade, por meio de bolsas e auxílios, além de 

realizar 1.087 atendimentos distribuídos entre o serviço pedagógico (776 

atendimentos), serviço médico (171) e serviço odontológico (140). O Núcleo de 

Inclusão e Acessibilidade acompanhou 14 estudantes com deficiências ingressantes 

pelo sistema de cotas e 24 estudantes identificados nos cursos por ampla 

concorrência. 

Outros setores também foram beneficiados com melhorias. O setor de 

tecnologia da informação passou por atualizações, garantindo uma internet mais 

estável e rápida para toda a comunidade acadêmica. Foram realizados investimentos 

na segurança do campus, com a instalação de novas câmeras de monitoramento e 

iluminação em áreas estratégicas. Além disso, a universidade ampliou suas iniciativas 

de sustentabilidade, implementando projetos de gestão de resíduos e eficiência 

energética. Essas benfeitorias refletem o compromisso da UFDPar em proporcionar 

um ambiente acadêmico mais estruturado, inclusivo e inovador, alinhado às 
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necessidades dos estudantes e à missão institucional de promover ensino, pesquisa 

e extensão de qualidade. 

Eixo 4 – Infraestrutura física – Potências e Oportunidades 

 

Tabela 4. Potencialidades (pontos positivos) e fragilidades (pontos negativos) do eixo 

4 – Infraestrutura física 

Potências Oportunidades 

Biblioteca bem avaliada por todos os 

segmentos 

Melhorias no restaurante universitário e 

laboratórios de informática voltadas para 

seu maior público: os graduandos  

Infraestrutura e acessibilidade com boas 

avaliações 

Apesar das avaliações positivas, há uma 

parte dos respondentes que discorda 

total ou parcialmente de que a 

infraestrutura da universidade é 

acessível. 

Sistemas online da universidade foram 

bem avaliados 

Modernização para laboratórios de 

informática voltas para discentes da 

graduação 

 

Eixo 4 – Infraestrutura física – Sugestões Gerais de Melhoria 

 

 Melhor divulgação dos serviços oferecidos 

- Estratégias como campanhas de comunicação, murais informativos e maior 

transparência nos canais institucionais podem ajudar a conscientizar a comunidade 

acadêmica. 

 Revisão e aprimoramento do Restaurante Universitário 

- Realizar constantemente pesquisas específicas sobre a alimentação fornecida, 

buscando entender melhor quais pontos precisam de ajustes (qualidade, variedade, 

preço, etc.). 

 Investimento na modernização dos laboratórios de informática 

- Atualizar computadores e softwares para atender melhor às necessidades dos 

estudantes, principalmente os graduandos. 

 Melhorias na acessibilidade e infraestrutura 
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- Apesar das boas avaliações, um percentual relevante ainda aponta dificuldades na 

acessibilidade. Auditorias frequentes e canais da ouvidoria podem ajudar a identificar 

melhorias necessárias. 

 Reforçar suporte técnico e usabilidade dos sistemas online 

- Garantir que as plataformas digitais sejam acessíveis para todos os usuários, 

especialmente para aqueles que possam ter dificuldades com tecnologia. 

 

8. EIXO 5 – DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 

 

A representação de servidores e discentes nos diversos conselhos e colegiados 

da UFDPar foi avaliada na figura 16. 

 

 

A maioria dos docentes considera que sua participação nos Conselhos e 

processos decisórios é assegurada, o que pode indicar que estes possuem um maior 

acesso ou atuação nesses espaços. Os técnico-administrativos percebem menor 

garantia de participação nos Conselhos e processos decisórios em comparação aos 

docentes. O índice mais alto de indiferença pode indicar que muitos não se sentem 

suficientemente informados ou envolvidos nessas atividades. Além disso, a taxa de 

discordância mais alta sugere uma insatisfação maior com o nível de participação.  

Figura 16. Participação de servidores e discentes nos Conselhos Superiores e 

processos decisórios (UFDPar 2024). 



47 
 

Os alunos da Pós-Graduação foram questionados a respeito do conhecimento 

acerca da existência de representantes dessa classe nos conselhos e colegiados 

superiores da UFDPar.  A figura 16 revela uma percepção amplamente construtiva 

sobre a presença de representantes discentes de pós-graduação nos Conselhos e 

Colegiados da UFDPar. A maioria dos respondentes acredita que há essa 

representação, ao mesmo tempo que um percentual significativo tem dúvidas sobre a 

questão, podendo indicar que uma parcela dos pós-graduandos não tem certeza 

sobre essa representação, possivelmente por falta de informação ou participação ativa 

nesses espaços. Por isso, melhorar a comunicação e incentivar uma participação mais 

ativa podem fortalecer essa percepção. 

Para avaliar a eficiência da gestão universitária foram avaliados aspectos 

relacionados a gestão, a estrutura organizacional, os planos de ação e transparência 

na administração de recursos, conforme representado nos gráficos da figura 17. 

 

Figura 17. Avaliação de servidores e discentes no processo de gestão universitária 

(UFDPar 2024). 
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  Ao serem questionados, a maioria dos docentes concordou (41,5%) ou 

concorda totalmente (27,4%) que os processos de gestão são eficientes e eficazes. 

Apenas 9,8% discordam (soma de "discordo totalmente" e "discordo") enquanto 

21,3% têm uma opinião de indecisão sobre o tema. Já entre os técnico-administrativos 

o nível de concordância é menor que o dos docentes, com uma maior parcela de 

neutros (29,7%) e discordantes (12,5% discordam totalmente, 10,9% discordam). 

Dessa forma, podemos avaliar que os docentes exibem uma visão mais positiva dos 

processos de gestão do que os técnico-administrativos. Os técnico-administrativos 

apresentam um índice maior de discordância e neutralidade, o que pode indicar maior 

insatisfação em relação à gestão. Associado a isso, as mesmas categorias avaliaram 

sobre a estrutura organizacional da UFDPar. A categoria Docentes mostrou-se mais 

satisfeita, nesse caso a grande maioria desse grupo tem uma visão positiva da 

estrutura organizacional da universidade (73,2% em concordância). Isso sugere que 

eles percebem a universidade como bem estruturada para o exercício de suas 

funções. Já os técnico-administrativos apresentam avaliação mais crítica e imprecisa: 

Apenas 45,3% dos técnicos-administrativos veem a estrutura organizacional como 

adequada, com uma alta taxa de indecisos (28,1%) e discordância (26,6%). Isso indica 

que esse grupo possui mais críticas e incertezas sobre a eficácia da estrutura 

organizacional. Isso sugere que a universidade poderia focar mais no engajamento e 

na comunicação com os técnico-administrativos, além de investigar as possíveis áreas 

de insatisfação e melhorar a estrutura organizacional para atender melhor a todos os 

seus colaboradores.  

Quanto a elaboração e aplicações dos planos de ação os docentes são mais 

otimistas e sua maioria (64%) acredita que os planos de ação são elaborados e 

implementados de forma eficaz, enquanto os técnico-administrativos apresentam uma 

taxa menor de aprovação (48,4%), atuando de forma mais crítica, exibindo um 

percentual maior de neutralidade (35,9%) e discordância (15,7%). O esses índices 

sugerem que muitos ainda não percebem claramente os impactos desses planos, 

indicando a necessidade de maior transparência e envolvimento na formulação e 

execução das estratégias institucionais. 

No segmento dos pós-graduandos a gestão de recursos da universidade é bem 

avaliada com alto índice de aprovação (77,7%) indicando que grande parte dos 

estudantes percebe transparência e eficiência na administração da instituição. Isso 

pode refletir boas práticas de comunicação, investimentos bem direcionados ou 
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percepção positiva das decisões da administração. Porém, ainda existe uma parcela 

pequena dos alunos de Pós-graduação (19,4%) em posição de indecisão, o que pode 

indicar que alguns estudantes não tenham contato direto com processos 

administrativos ou não conheçam suficientemente as políticas de transparência e 

eficiência da UFDPar. Uma ação para melhorar esse cenário pode ser aumentar a 

divulgação das iniciativas da gestão universitária, tornando suas ações mais visíveis 

para a comunidade acadêmica. Apenas 2,8% demonstram insatisfação, um 

percentual muito pequeno. Isso sugere que, no geral, os pós-graduandos não 

percebem problemas graves na gestão dos recursos e processos administrativos da 

instituição. Os avanços na avaliação da gestão de recursos tem sido em parte 

motivado, pela disponibilidade, divulgação e publicização de informações sobre a 

previsão, arrecadação de receita pública, execução orçamentária e financeira 

mostrados de forma detalhada no site da UFDPar 

(https://ufdpar.edu.br/ufdpar/paginas/acesso-a-informacao-1/receitas-e-despesas). O 

nível de neutralidade sugere que alguns alunos podem não estar bem informados 

sobre as ações da gestão. Para manter esse alto índice de aprovação, a instituição 

pode reforçar a comunicação sobre suas iniciativas e buscar aprimorar continuamente 

sua administração. 

O processo de avaliação institucional bem como a aplicação de seus resultados 

também foi demandada conforme mostrado na figura 18. 

 

 

Figura 18. Conhecimento de servidores sobre a aplicação e utilização dos resultados 

da avaliação interna em benefício da comunidade acadêmica (UFDPar 2024). 
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A análise dos dados revela que os docentes analisaram melhor o processo de 

avaliação institucional, somando 78% entre aqueles que concordo e concordam 

totalmente com a afirmação. Os técnico-administrativos, também apresentaram uma 

tendência favorável. A percepção negativa (soma de "Discordo totalmente" e 

"Discordo") é relativamente baixa para ambos os grupos, porém, mais alta entre os 

técnico-administrativos. O percentual imparcial ("Nem concordo, nem discordo") é 

também maior entre os técnico-administrativos (23,4%) do que entre os docentes 

(16,5%), sugerindo que há mais incerteza ou falta de opinião consolidada neste grupo. 

Esses dados podem indicar que, de modo geral, há uma percepção favorável ao 

processo de avaliação institucional, com maior aprovação entre os docentes. No 

entanto, a menor convicção dos técnico-administrativos sugere que pode haver 

oportunidades para tornar esse processo mais inclusivo e transparente para todos os 

envolvidos. Quando perguntados se “Os resultados das avaliações são utilizados para 

melhorar a qualidade da instituição”, a maior parte dos Docentes (69,6%) relataram 

que de alguma forma concordam com esse parâmetro, enquanto os técnico-

administrativos totalizaram 54,3% de satisfação.  De forma geral, os docentes 

demonstram uma visão mais favorável sobre a aplicação dos resultados das 

avaliações institucionais, enquanto os técnico-administrativos apresentam mais 

incertezas. Isso sugere que a instituição pode precisar reforçar a transparência e 

comunicação sobre como essas avaliações impactam efetivamente a melhoria da 

qualidade dos serviços prestados à comunidade acadêmica. 

Por fim os discentes da graduação e pós-graduação foram avaliados quanto ao 

grau de satisfação com o seu curso e indicação da UFDPar para outras pessoas 

(Figura 19). 
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  Nesse sentido os pós-graduandos (52,8%) demonstram maior satisfação que 

os graduandos (29,6%) em relação a concordância total. Isso pode estar relacionado 

a fatores como maior alinhamento com os interesses acadêmicos, professores mais 

experientes ou um ambiente mais focado na pesquisa. Porém quando somados os 

níveis de satisfação entre “concordo” e “concordo totalmente”, os dois segmentos 

apresentam resultados próximos (87,5 para Pós-graduação e 74,5% para graduação). 

 A indecisão nos graduandos foi avaliada em 17,9%, sendo quase três vezes maior 

do que o dos pós-graduandos (6,9%). Isso pode indicar que muitos estudantes de 

graduação não têm clareza sobre sua experiência acadêmica ou ainda estão se 

adaptando ao curso. Por outro lado, o nível de insatisfação com o curso é bem 

reduzido em ambos os grupos, mas, apesar de ser um percentual pequeno, pode ser 

importante entender quais fatores estão contribuindo para essa percepção e buscar 

melhorias. 

Quanto a indicação da UFDPar para pessoas externas a taxa de recomendação 

é mais alta entre os pós-graduandos (73,6%) contra 51,1% dos graduandos. Isso pode 

indicar que a pós-graduação tem um ambiente mais positivo, com melhores condições 

acadêmicas ou uma percepção mais consolidada da qualidade da instituição. Os 

graduandos têm maior indecisão: 11,8% dos graduandos não sabem se 

recomendariam a UFDPar, contra 8,3% dos pós-graduandos, apesar da diferença 

entre os grupos, ela não possui significância. Nenhum pós-graduando afirmou que 

Figura 19. Satisfação geral dos discentes com seus respectivos cursos (UFDPar 

2024). 
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não recomendaria a instituição, porém um pequeno percentual da graduação (5,4%) 

relatou não indicar a UFDPar para outras pessoas. De maneira geral, isso pode sugerir 

que a experiência na graduação pode ter mais desafios. Para aumentar a taxa de 

recomendação, a universidade pode focar em melhorar a experiência acadêmica dos 

graduandos, adotar as práticas bem-sucedidas da pós-graduação e entender melhor 

as razões da neutralidade e rejeição de alguns alunos. 

Diante do que foi exposto nesse último eixo, nós podemos destacar o alto nível 

de satisfação com os cursos. Quanto a recomendação da UFDPar, observamos uma 

alta taxa entre os alunos da graduação e pós-graduação. Também houve uma 

percepção positiva sobre a avaliação institucional, em que a maioria dos docentes e 

técnicos administrativos acredita que o processo de avaliação institucional é contínuo 

e participativo além da percepção de que os resultados destas informações são 

usados para melhorias. 

Por outro lado, também foram observados pontos fracos os quais: os técnicos 

administrativos têm uma visão mais crítica sobre a organização e a implementação de 

planos de ação precisa ser mais eficaz, indicando que os funcionários não têm certeza 

sobre a eficácia dos planos de ação. Quanto a avaliação institucional, apesar de uma 

visão positiva dos docentes, os técnicos administrativos têm menor nível de 

concordância sobre a continuidade e participação na avaliação institucional. 

Baseado nessas condições, sugere-se que sejam realizadas algumas atitudes 

para melhorar os parâmetros observados, como por exemplo: aprimorar a 

comunicação sobre planos de ação e avaliações institucionais; ampliar a 

transparência sobre como os resultados das avaliações são aplicados na melhoria da 

instituição, bem como a criação de campanhas para envolver técnico-administrativos 

e docentes no processo avaliativo; replicar com devidos ajustes as condições que 

funcionam bem na pós-graduação para a graduação, para que assim  a satisfação e 

engajamento dos graduandos seja ampliada. Fortalecer a estrutura organizacional 

para técnico-administrativos: Criar mais oportunidades de participação nas decisões 

institucionais; melhorar o reconhecimento e valorização do trabalho técnico-

administrativo. 
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Eixo 5 – Desenvolvimento institucional – Potências e Oportunidades  

 

Tabela 5. Potencialidades (pontos positivos) e fragilidades (pontos negativos) do eixo 

5 – Desenvolvimento institucional. 

Potências Oportunidades 

 

Alto reconhecimento da representação 

discente 

Uma parcela significativa dos discentes 

não tem clareza sobre a atuação de seus 

representantes. 

 

Estrutura de representação consolidada 

Técnicos administrativos têm uma visão 

mais crítica sobre a organização da 

Universidade 

Alto nível de satisfação com os cursos e 

recomendação da UFDPar por discentes 

A implementação de planos de ação 

precisa ser mais eficaz 

A universidade possui uma estrutura 

organizacional bem avaliada 

 

Baixa percepção de participação dos 

técnicos administrativos na avaliação 

institucional 

Percepção positiva sobre a avaliação 

institucional e uso de avaliações para 

melhorias 

 

Eixo 5 – Desenvolvimento institucional – Sugestões Gerais de Melhorias 

 

 Fortalecer a comunicação sobre a representação discente 

- Criar campanhas informativas para que mais alunos entendam o papel de seus 

representantes e incentivar a participação em assembleias e reuniões. 

 Melhorar a integração com os técnicos administrativos 

- Fortalecer o diálogo e envolvimento dos técnicos na gestão acadêmica. 

- Incluir mais técnicos nos processos de decisão e avaliação institucional. 

- Promover encontros para alinhar expectativas entre docentes, técnicos e discentes. 

 Aumentar a eficácia na implementação de planos de ação 

- Garantir que as melhorias propostas sejam aplicadas e acompanhadas. 

- Criar um sistema de monitoramento de ações e resultados. 

- Estabelecer prazos e responsáveis claros para cada ação. 

 Incentivar maior participação na avaliação institucional 
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- Sensibilizar técnicos administrativos e demais envolvidos sobre a importância da 

avaliação institucional. 

- Melhorar a acessibilidade dos formulários de avaliação. 

 

Considerações Finais 

 

A divulgação dos resultados da Autoavaliação Institucional é uma ferramenta 

de importante apoio à gestão das instituições de ensino. Por meio da apresentação 

do Relatório completo tanto à comunidade acadêmica quanto ao Ministério da 

Educação (MEC) é possível identificar as fragilidades da instituição, buscar ações 

corretivas e propor melhorias contribuindo, assim, para o crescimento e a qualidade 

das universidades. 

Diante dos resultados apresentados uma visão geral da comunidade 

acadêmica pode ser consultada, pelo que foi destacado ao final de cada eixo. 

Podendo ser destacado que docentes possuem uma visão mais assertiva sobre vários 

aspectos da universidade, mostrando oportunidades de melhorias voltadas para a 

categoria dos técnico-administrativos, no que se refere a políticas internas. De modo 

similar os discentes da pós-graduação também tem uma perspectiva mais otimista em 

relação aos discentes da graduação indicando oportunidades de melhoria em 

diferentes aspectos institucionais garantindo um ambiente mais inclusivo e satisfatório 

para todos. 

A CPA reforça o compromisso com a instituição identificando oportunidades de 

melhoria e implementando ações para elevar a excelência dos serviços. Além disso, 

a comissão contribui para a adoção de boas práticas de gestão, consolidando a 

UFDPar como referência em formação e capacitação de servidores e cidadãos. A 

renovação e atividades da CPA reforça o compromisso da UFDPar com transparência 

e governança acadêmica eficaz, cujo objetivo é aprofundar análises e expandir a 

cultura de avaliação para todas as áreas do instituto, tornando o processo mais 

participativo e eficiente.  

Um dos pontos levantados pela avaliação foi a oportunidade de melhorias para 

com o processo avaliativo, que vem sendo destacado ao longo das avaliações 

desenvolvidas pela UFDPar após desmembramento com antiga tutora, que nesta 

avaliação procurou agrupar algumas questões e simplificar a forma de respondê-las. 

Ademais a CPA está em processo de finalização de plano de ação juntamente com a 



55 
 

reitoria para melhor aplicar os questionários e se adequar ao calendário acadêmico, 

ao orçamento e melhorar a divulgação de campanhas e resultados das avaliações. 
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